
Avaliação: o Mito de 
Sísifo na Educação 



O MITO DE SÍSIFO 

Sísifo foi condenado para todo 
o sempre a empurrar uma 
pedra até ao cimo de um 
monte, caindo a pedra 
invariavelmente da montanha 
sempre que o topo era atingido. 
Este processo seria repetido até 
à eternidade. 
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O MITO DE SÍSIFO 

Apesar de estar consciente da 
falta de sentido, Sísifo continua 
a executar a sua tarefa diária. 
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“ 

Quando cheguei a Setúbal quis acabar com o que 
fica bem chamado o terror da chamada; é esse o 
terror que leva a criança a faltar à aula, a inventar 
uma desculpa, a tremer perante o professor.  
 
Em Setúbal, de princípio perguntavam: É para nota? 
(E havia medo na voz.) 
 
Não. É para aprender. Pois sim senhor, para 
aprender é que é: para eu aprender, para o aluno 
aprender; para estarmos mais perto um do outro: 
para partirmos a aula ao meio: pataca a mim, 
pataca a ti.  

Sebastião da Gama in Diário 4 
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Critérios de Avaliação em vigor em 2020 



Avaliação e critérios de 
avaliação, uma desconstrução! 

- O que temos, são critérios 
de avaliação? 

- Estão ao serviço das 
aprendizagens? 

- Reflexão conjunta para o 
que se pretendia uma 
desconstrução construtiva. 
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Avaliação e critérios de 
avaliação, uma desconstrução! 

- Do Conselho Pedagógico 
para as Áreas Disciplinares 
e novamente para o 
Conselho Pedagógico. 
 

- SIM! Vamos mudar de 
paradigma! 
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A nova taxonomia de Bloom 

Uma avaliação ao serviço das 
aprendizagens 

Avaliação por domínios  
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Memorizar; Compreender; Aplicar; 
Analisar; Avaliar; Criar/Inovar 
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O CAMINHO 
- Elaborar, em articulação,  

orientações para uma 
avaliação ao serviço das 
aprendizagens. 

- Aprovar o documento em 
Conselho Pedagógico. 

- Colocar o gabinete de 
estatística a tratar da 
reconstrução das grelhas de 
avaliação usadas.  
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Aspetos Positivos  
- O pensar a educação; 
- A reflexão conjunta; 
- O trabalho colaborativo; 
- O recurso a rubricas de 

avaliação e a criação de 
uma drive partilhada 
denominada “Acervo de 
Rubricas”. 
 

O ideal versus o possível 

Dificuldades 
- Trabalhar com os domínios: 

identificar em que domínio 
colocar determinada 
questão; a ansiedade de no 
final não ser gerada uma 
“NOTA”; 

- Conseguir ter todos os 
professores no mesmo 
patamar. 

- Conseguir transmitir aos pais 
o que se pretendia. 
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O ideal versus o possível 
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O ideal versus o possível 
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Desconstruir sem destruir  
Recuar para vencer 

- Os professores entendiam 
que tínhamos muitos 
domínios e que era difícil a 
construção de instrumentos 
de avaliação.  
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Desconstruir sem destruir  
Recuar para vencer 

- Muitos pais não entendiam 
o modelo e queriam, acima 
de tudo, que lhes fosse 
transmitida a “NOTA” do seu 
educando. 
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Uma avaliação ao serviço das 
aprendizagens 

Avaliação por domínios, 
mas como?  
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Saber ouvir professores, alunos e 
pais 



UM OUTRO CAMINHO 

- Diminuir o número de 
domínios em avaliação; 

- Incluir nos instrumentos de 
avaliação a percentagem de 
sucesso (vulgo NOTA)  
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Exemplo de ponderações dos domínios de uma Área Disciplinar 
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Cabeçalho de instrumento de avaliação 



ONDE ESTAMOS, HOJE? 

Ainda a aprender! Como sempre … 
◦ Com muito trabalho colaborativo; 
◦ Com muitas sessões de esclarecimento 

com as associações de pais; 
◦ Com menos ansiedades. 
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O Sonho 
“Pelo Sonho é que vamos, 

comovidos e mudos. 

Chegamos? Não chegamos? 

Haja ou não haja frutos, 

pelo sonho é que vamos. 

Basta a fé no que temos, 

Basta a esperança naquilo 

que talvez não teremos. 

Basta que a alma demos, 

com a mesma alegria, 

ao que desconhecemos 

e do que é do dia-a-dia. 

Chegamos? Não chegamos? 

– Partimos. Vamos. Somos.” 

Sebastião da Gama 26 



OBRIGADO PELA VOSSA ATENÇÃO! 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VILELA 
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